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HITLER E BORMANN 

Volta a falar-se da existência 
de Adolto Hitler e de Martin! 
Bormann, tendo os jornais diá-, 
rios publicado a seguinte comu-:; 
nicação: 

FRANCFORTE, 10-Os tipógrafos da 
revista alemã «Tampo der Welt» que pu- 
blicon uma notícia, dizendo que Hitler e 
Martin Bormann ainda estavam vivos, 
rectisaram-se a imprimir novas edições 
da revista, em virtude da «atitude políti- 
ca desta», 

O chefe da redacção de «Tampo der 
Welt», Karl Heinz, disse que chcontrara 
Bormann no Marrocos francês, eni Julho 
do ano passado, e que Bormann lhe dis- 
sera «em conversa pessoal», que Hitler 
ainda estava vivo, num mosteiro do 
Tibet. 

A notícia acrescenta que Bormann lhe 
disse: «Creio que chegou a altura de di- 
zer ao mundo que arda estamos vivos e 
que já não precisamos de nos esconder 
por mais tempo». — (Reuter). 

Este assunto continua a mere- 
cer o maior interesse de todo o 
mundo. 

Será verdade que Hitler e Bor» 
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(O) «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maivr expansão em Lisboa e Porto || 

e Administrador 

Não se restituem 
sejam ou 

Redactor e Editor | 

António da Costa Pinto | 
  

quaisquer originais, quer 
não publicados. 

Não se aceit 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) 

am originais cóntra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

ASSUNTOS LOCAIS tb eMMa 
A FONTE DE 

  

Continua sem resolução o é imprópria e só a há quando mas a iniciativa foi boa e dela | 
abastecimento da água potá- 
vel à sede da nossa freguesia. 

Por mais que debatamos o 
magno melhoramento, que é 
da maior importância e neces- 
sidade para Cacia, não aparece 
a notícia consoladora de entrar 
em concurso a construção do 
novo “fontenário-lavadouro, já 
projectado e orçado. 

O lugar de Cacia, embora 
seja o patrono da freguesia, é 
O que, pode dizer-se, não tem 
água potável: para abasteci- 
mento dos seus habitantes. 

Enquanto Sarrazola tem 4 
fontes, sendo 3 de recente 
construção; Vilarinho possue 
duas, que precisam arranjo; 
Póvoa serve-se da sua única 

CACÍA — 

as nascentes são vivas. 
| -Secou em princípios de Ju- 
lho do ano passado e só desde 
Fevereiro último a água corre 

«na bica da despresível fonte. 
Agora estava mesmo a secar 

“quando caítam as últimas chu- 
vas, que infiltrando-se na cana- 
lização foram dar maior im- 

| puiso na corrente da água. 
Mas que água Cacía bebe ? 

Em suma, inquinada e peri- 
gosa à saúde, sem que veja- 
nios interesse por ser soltcio-! 
“nado o melindroso provoca- 
dor de epidemias. 

E” à Câmara Municipal de 
Aveiro que compete diligen-| 
ciar na urgente construção do 

AS RUAS DA FREGUESIA 

resuilfou melhorar as principais 
artérias de Cacia. Visto que o 
nosso povo-é, geralmente, la- 
vrador e tem facilidade de jun- 
tar pedra das suas proprieda- 
des e a condução nos seus 
carros nada lhe custa, se todos 
tiverem a boa vontade e o brio 
pela conservação das ruas do 
seu lugar, em pouco tempo 
teremos uma verdadeira re- 
construção nas artérias dentro 
das povoações. 

Os caminhos de servidão 
e as estradas de comunicação, 
estão no mesmo caso desde 
que o bairrismo vá até aí. 

Porque não colaborar com 
a Junta na reparação das ruas? 

Í 

mann assistem ao epílogo da tra- 
gédia da guerra que movimenta: fonte, que há dois anos foi 
ram? 

E E 

  

tremia (Quintã do-Loureiro tem o seu 
reparada convenientemente; a | 

novo fontenário. E nós, que Se assim se não fizer, teremos 
quase nos sentimos saturados sempre maus caminhos a dar 
de lhe pedir a realização do arrelias e mau crédito da nossa 
indispensável melhoramento, terra a quem nos visita. | 

  

SE UE US O So Ui US AS Wo Do Tu us 

PARECE ANEDOTA 

Numa das nossas missões afri- 
canas, por motivo de se encon. 
trar doente shbitamente, o padre 
missionário mandou chamar o 
sacristão e disse-lhe: «Vai à ca- 
pela e avisa os fieis que estão à 
espera da missa, que eu estou 
doente, mas que não se enquietem 
pelo facto de não. ouvirem Loje 
missa, pois mum caso destes não 
é pecado, Diz-lhe também que 
na próxima quinta-feira abençoa- 
rei o casamento de fulano e de 
fulana, e que nesse dia é a lesta 
de S. Pedro e S. Paulo. Na 
quinta-feira é véspera da primei- 
ra sexta feira do mês, por isso 
haverá. contissão, No domingo 
faz-se a colecta para o Padre 
Santo. Compreendes-te bem?» 

—Compreendi, Senhor. 
"Espera. Não te esqueças de 

dizer que serão obrigados a de- 
clarar qualquer impedimento que 
haja no casamento de fulano ou 
de fulana. Dirás também que toi 
achado um embrulho aqui na 
nossa capela, sob os degraus do 

  

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA 
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GA, 

| mas vai servindo o povo do 

-sem água que sirva para con-| 

chafariz, um dos melhores das [esperamos, até quando? | 
povoações rurais do concelho, * | 
a necessitar nova canalização, | O velho rifão «remenda o 

teu pano que ele dará para) 
[Outro ano, e volta a remendar | 
que ele voltará a chegar», tem | 
muito de verdade e pelo que 
se está a passar com as ruas de 

pequeno lugar; e Cacia vê-se 

sumo, pois a da sta única fon- 
te, no Santo António do Rego,     Cacía se tira essa conclusão.   

  

SALVO A TEMPO! 

—Na minha mocidade, (e ela vai tão distante!) 
eu corri como louco atrás duma ilusão. 
Como barco sem rumo, andei perdido, errante, 
sem tino, a torturar meu pobre coração ! 

    

Eu não via no mundo 

— Sofri, sofri, chorei, 

— Vivi emerso em dôr. 
chorando ocultamente   
—Julguei, no meu caminho, achar o que buscava; 
um amor que jurou ser minha a sua vida, 
E só por esse amor, a minha vida dava, 
sem saber que a minh'alma era uma alma perdida ! 

— Seus olhos, eram bem a luz destes meus olhos! 

Por esse amor, transpunha até milhar's de escolhos, 
esse amor era tudo, era egoista por ele! 

— Mas eu andava louco, eu andava ceguinho, 
e acreditava a vida um sonho côr de rosa! 
Dormira, e ao acordar, vi então que o caminho 
que eu seguia, era mau; a estrada era p'rigosa. 

ao ver que não mer'cia um tão fingido amor ! 
Estive quase a tombar na vala dos sem norte, 
quase não resistia a tão enorme dóôr. 

E ao lembrar que esse amor, foi amor vagabundo, 
olhava o espelho, e via os olhos rasos de água! 

; triste, meditabundo, PARTEIRA - 
a minha grande mágua. pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 

—mMas, Deus velou por mim. Quiz dar-me a salvação, 
e apontou-me o amor que p'ra mim reservou. ee 
Já não anda a sangrar, meu pobre coração, 
hoje não sei chorar, o meu pranto secou ! 

Ora, remendo aqui e além, 
as ruas Conselheiro Nunes da 
Silva e Luís de Camões, me: 
lhoraram um pouco, do que 
muito beneficia o trânsito. |! 

A Junta de Freguesia de, 
Cacía, no sentido de reparar: 
as ruas de todos os lugares e 
por não poder levar a efeito! 
essa importante obra, devido! 
à falta de verba, apelou de, 
todos os paroquianos vo seu' 
auxílio, que consiste em forne-| 
cerem pedra e o seu transporte 
para a frente das suas casas, 
depois do que a Junta mandará 
o seu pessoal proceder à me- 
lhor reparação possível. 

Podem dizer o que quiser, 
ii a 

amor igual a aquele! 

  

pedi a Deus a morte, 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA       Mantas Massano. 

    

Que todos sejam unânimes 
e avante pelo progresso da 
freguesia de Cacia. 

  

UMA QUADRA 
Verás que na vida inteira 
Só nos vale a paz serena; 
No mais tudo é só canseira, 
Tudo o mais, não vale a pena... 

PETRARCA MARANHÃO, 

    

Artur Alves Moreira 
Médico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira - AVEIRO — Telef. 178 

altar e transmite gravemente 
quem o perdeu poderá vir recla- 
má-lo. » 

—Entendido, Senhor. Vou já 
dizer tudo isso. 

O sacristão encaminhou-se pa- 
ra a capela e diz aos fieis o se- 
guinte recado: 

| —«Q Senhor Padre está doen- 
te, mas não é pecado. Quinta- 
-feira próxima é a primeira sextas 
-feira do. mês e o Padre Santo 
vem fazer a colecta. Quinta-feira 
é a festa de fulano e fulana e o 
Senhor Padre abençoará o casa- 
mento de São Pedro e São Paulo, 

|Se houver algum impedimento 
testão obrigados a metê-lo num 
embrulho que se achou aqui na 
capelan, 

  

  

  

  

  

  

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Intercâmbio Gultural 
  

  

Um grupo de devotados ama- 
dores da Boa Literatura Arte e 
Poesia, reuniram-se, ontem, dia 
14, em Oliveira do Bairro, num 
acolhedor Lar da Vila, para uma 
permuta de ideias sobre proble- 
mas do espírito. 

Neste primeiro encontro de 
| pessoas—Literatas e Literatos— 
que se compreendem, e dedica- 
dos à mesma causa do Intercâm- 
bio do Pensamento, quiz o ver- 
dadeiro acaso que fosse o pri- 
meiro dentre os componentes 
do assaz numeroso grupo, o Sr. 
Major António Lebre, que se 
deslocou do Solar de Nossa Ses 
nhora das Dores, eu; Verdemilho, 
a vir dissertar sobre a palpitante 
matéria «Bosquejo de Geografia 
Humana» de Oliveira do Bairro 
e centros populacionais que lhe 

'rentes, 

andam adstritos. 
| A exteriorização dos vários 
aspectos do aliciante assunto em 

| causa, constituiu uma surpresa e 
revelação de paisagens e encan- 
tos da crosta terrestre da região, 
que passam, ordinãriamente, de- 
sapercebidas aos menos habitua- 
dos a prescutarem a natureza é 
alheados aos meios de relação 
entre os centros populacionais 
do mesmo departamento. À 
Com uma abstenção, foi apro- 

vada a publicação do primeiro 
trabalho realizado pelo Grupo, 
cujus nomes só vão sendo teve 

[lados após terem versado um 
| tema sobre matéria à sua escolhe, 
em «Sede de Conferências» sem- 
pre novas e em localidades dife. 

Cs Ri
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Em defesa do consumidor 
y Especulação no fabrico 

(Continuação) 

Romperam os aplausos. A 
dança continuara com os pares à: 
voltr. São-horas mortas. Agora 
um, depois outro... e outra vão 
despedindo-se dos da casa, dese- 
jando àquele que dera motivo à 
festa uma longa vida cheia de 
felicidades. A canção em cujos 
versos o Tónio encontrara qual- 
quer coisa que lhe dizia respeito | 
deixara-o num abatimento tal que 
mostrara, nitidamente, o que co-| 
meçira a passar-se no seu íntimo, 
Por último recolhera ao quarto 
para repousar, cansado da festa 
e de tudo. Junta a ele, na mesa 

Taboeira, a nossa terra, 
Terna aldeia a branquejar, 
Tantas belezas encerra 
— Taboeira, a nossa terra— 
Que eu nem as posso cantar ! 

Taboeira pequenina, 
Mas tão linda! E' um pombal 
Ao sol! Fresca menina, 
—Taboeira pequenina, — 

Taboeira, a terra mãe 
De gente trabalhadeira 
Que luta pelo seu bem! 
— Taboeira, a terra mãe, — 
Minha linda Taboeira ! 

Taboeira, verde aldeia, 
Altar branco, ac sol sorrindo ! 
Em noites de lua cheia, 
—Taboeira, verde aldeia, — 

O Grupo Cénico do Club Recreio Ca- 
ciense ultima os ensaios para dentro em 
breve levar à cena outro grandioso espe- 
ctáculo, desta vez con: a peça em 3 actos 
«Os Pimentas» é um importante acto de 
variedades. 

Capela do Espírito Santo 

Desde a penúltima semana que anda 
em grande reparação a capela da Espi- 
rito Santo, de Cacia, onde se vão rea- | 

e na venda de 

cartuchos de papel 

O «Diário do Norter publi. 
cou há semanas a seguinte Jo- 
cal, que transcrevemos com a 
devida vénia, sendo o itálico e 
normando nossos : 

De há tempos a esta parte que 
Sorriso de Portugal! Parece um ninho dormindo! 

Taboeira, a nossa aldeia! 
Que seus filhos, sem canseira, 
Sejam bairristas sem peia, 
— Taboeira, a nossa aldeia, — 
Minha linda Taboeira! 

Taboeira dos maninhos 
A'guas claras, arrozais, 
E os eidos verdes, e os ninhos, 
— Taboeira dos maninhos — 
E das rolas nos pinhais! 

lizar os seus festejos nos dias 27, 28e 29 Os Serviços de Fiscalização da 
do corrente. Por isso o Ena de nova Intendência Geral dos Abasteci- 

o vi i i Ens a ana SR mentos vinham fazendo publicar ina Imprensa avisos aos fabrican- 
ptes de cartuchos e aos comercian- 
tes para não usarem cartuclios 
| de peso superior ao normal — cer- 

—— —— « & 

Divórcio 

  

de cabeceira ou presa a si, exis- 
tia como um látego e uma tortura 
a mulher da fotogralia, a mulher 
fatal e dos seus desejos. Ama- 
va-a, não havia dúvidas; adorava- 
-a, se possível. Mas como conhe- 

Tão pequena e clara que 

Taboeira, Maio de 1950 

Tão sossegada e branca como a lua cheia 

Bendita seja sempre a nossa terna aldeia 
Sempre bendita sejas, ó minha Taboeira! 

No dia 9 de Maio corrente, 
na Relação de Coimbra, para 
onde apelou, teve o desfecho o 
processo-divórcio do nosso pre- 
zado amigo e assinante sr. Alberto 
Pinto Ferreira, mais conhecido 

nem pombal ou eira, 

Olga. 

  cê la, sorver o perfume dos seus   por Alberto Matoso, conceituado 
  

  lábios, sentir-lhe o arfar do peito, 
apalpar-lhe o coração, deliciar-se 
com asua ternura, vê-la de perto, 
sedutora, bela, sublime como a 
adivinhara no retrato e como se 
convencia que assim era já que, 
de antemão, lhe confessaram ser 
a mulher mais linda de Cacía, ques Baptista, 73 anos, bom lavra- 
cortejada por todos e apetecida dor e proprietário da Quinta; e 
por outros tantos? A dificuldade a menina Maria Odete Rodrigues 
estava nisso. Fosse o que fosse, Teixeira, colhe 17 primaveras, 
porém, e sucedesse o que suce- sobrinha do sr. Júlio Tavares da 

desse, o destino do Tónio estava Silva, de Angeja e conceituado 
já traçado. A sua grande preo- industrial de padaria em Lisboa. 

cupação, agora, era conhecêla!  —Amanhã, 21, o st. António 
pessoalmente e conquistá-la.Pen- Soares de Oliveira, 30 anos, resi- 
sara no melhor que devia fazer, dente em Cacía; O sr. Ildefonso 
Mal amanhecera e ainda quando dos Santos Oliveira, de Taboeira 

todos dormiam a sono solto, o e empregado de padaria em Es- 
Tóunio levantara-se da cama pé pinho; 'e a interessante Elisabete j 
ante pé, enroupara-se silenciosa- Ribeiro Pessoa, colhe 11 risonhas 
mente, preparara uma mala e, primaveras, netinha do sr Artur 

ei-lo a caminho do Rossio. En-, Ribeiro da Fonseca, de Angeja e 
tretanto em casa a sua falta fôra conceituado industrial de padaria 
motada por todos e todos se per-| em Louza de Cima (Loures). 
guntavam o que seria feito dele. || —No dia 22, a sr.º D, Albina 
Pesquizas várias se fizeram sem dos Santos Silva, 32 anos, esposa! 
resultado. Mais tarde, esfalfados do sr. António Barros Gonçalves | 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 20,0 sr. João Mar:   Carteira Elegante 
proprietário das Fábricas Meta- 
lúrgicas Matoso, de Albergaria- 
-a-Velha, contra Isaura Dias Sen 

| tusa, sendo revogada a sentença 
e de sua esposa sr.º D. Maria dos' do Tribunal de Albergaria-a-Ve- 
Anjos Nogueira da Silva, de An- lha e decretado o divórcio. 
geja e benquistos industriais de! 
padaria em Vila Franca de Xira. 
—E em 26, a sr.” D. Ctemilde: 

da Silva Tavares, 34 anos, esposa 
do sr. Adriano Sequeira Tavares, 
industrial de saibro e pedra, resi- 
dentes no Cabeço de Cacia e a 
sua gentil sobrinha menina Lídia 
de Oliveira Sequeira, colhe 19 
floridas primaveras no dia 28. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

  

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO” 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

CHEGADAS 
Chegou de Moçamedes e en- 

contra-se a passar Uns meses de sacanacanaaaanasananaada 
merecidas férias no seu torrão PORTO 

VELHO! : 

      

  

natal—Veiros (Estarreja)—o nos-' 
so prezado assinante sr. Ezequiel 
da Silva, a quem apresentamos 
os nossos cumprimentos, 

— Acompanhado de sua esposa 

   

  

ca de vinte gramas. Continua- 
ram, porém, a chegar queixas, e 
a Fiscalização procedeu agora a 
uma ofensiva neste campo. Veri- 
ficou-se que os fabricantes, a pe- 
dido dos comerciantes, apli- 
cavam caulino ao fundo dos car- 
tuchos, elevando-lhe o peso para 
quarenta, cinquenta, sessenta, e, 
por vezes, oitenta gramas. Mas 
como os cartuchos são vendidos 
a peso ao comércio, também os 
fabricantes tinham a sua parte de 
lucros nessa operação. Nos ar- 
mazens existiam, no entanto, car- 
tuchos “e peso normal, v que leva 
à conclusão de que os comercian- 
tes podiam comprá los, se assim 
o quizessem. Nove fabricantes 
dus concelhos de Ovar, Estarreja 
e Vila da Feira, foram entregues, 
coin os respectivos processos, ao 
Tribunal da Vila da Feira, e o 
respectivo juiz, tomando env con- 

sideração que a fraude vinha 
sendo praticada já desde há qua- 
tro anos, atribuiu-lhes as seguin- 
tes cauções que totalizam vinte e 
cinco mil trezentos e trinta e seis 
contos: Manuel da Silva Gomes, 
3.276 contos; Ragério Pinto Mo- 
reira, 3,403 contos; Maria Alves 
do Couto, 813 contos; Manuel 
Oliveira Malta, 3.930 cuntos; Li- 
no Pereira de Sousa, 4.622 con« 

da procura é que se lembraram 
duma aventura do Tónio. Diri- 
giram-se à estação, Na gare al- 
guém lhes dissera ter ele embar-» 
cado há muito num combóio que 

Dias da Silva e de sua esposa sr.º 
D. Deolinda Soares da Silva, de 
Cacía e conceituados industriais 
de padaria no Monte da Caparica; 

(da Cunha e filha do sr. António! sr > Maria Rasa Rodrigues Cala 
fate, chegou há dias a Cacia o 
nosso amigo e assinante sr. An- 
tónio Simões Pereira Maia, mo- 
derno industrial de padaria em 

         
RainHa SANTA 

EM TODA 
A PARTE    

tos; Manuel Domingues da Silva, 
2,748 contos; Belmiro Cardoso 
de Sousa, 578 contos; Dionísio 
da Costa Guimarães, 3.185 con- 

[tos; e Joaquim Ferreira Capela, 
2.781 contos, partira para o Porto. O nervo-le o sr. Emídio Pinto de Almeida, | Torres Novas, que vem restabe- enemies a 

  

a 

  

sismo apoderara-se da família 
que se desfizera em lágrimas, O, 
Ernesto, mais forte, magicara no, 
caso da fotografia a que atri.) 
buia o desaparecimento do filho. 
Aguardariam, no entanto, notícias | 
que serviriam de lenitivo a tanta 
dor.   

* 

O combóio deslizava nos rails, 
bastante longe já, para além das! 
campinas do Ribatejo. O Tónio! 
que levava consigo como alimen-! 
to da alma a certeza de ir encon- 
trar quem tanto desejava e que 

38 anos, natural de Angeja e 
laborioso industrial de padaria 
em Alhos Vedros, 
—Em 23, o sr. José Simões 

Garrido, 50 anos, digno factor de 
1.º classe da C.P., que fui chefe 
do Apeadeiro de Cacia e se en- 
contra em Souzelas; e a sr.* Te- 
reza Simões Pereira, 23 anos, fi- 
lha do sr. Manuel Alves da Silva 
e de-sua esposa sr.º Violante 

lecer-se da melindrosa operação 
a que se sujeitou no Hospital de 
Arroios, em Lisboa. 

Desejamos-lhe um pronto e 
completo restabelecimento. 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos os nossos bons amigos srs, 
Manuel de Matos Simões, de 

Como não pudessem pagar es- 
———————-—-— tas pesadas cauções, todos os 

: implicados recolheram à cadeir . 
Cacíia e Adelino Simões Aidos,! O chefe das investigações, sr. 
da Quinta, que pagaram as suas Antero Nobre, e o restante pes- 

“assinaturas; José Duarte dos San. soal que tomou parte nesta ope- 
tos Gamelas, do Paço; José Ma- ração, foram louvados pel; Direc- 

tria Gomes da Costa, de Cacía; ção dos Serviços, 
e as meninas Lídia de Oliveira A Fiscalização chama novamen- 
Sequeira e Cremilde de Oliveira te a atenção de todo o comércio 
Brazete, do Cabeço de Cacia, de retalho para que use cartu- 

chos de peso normal como er p a 

  

  

Pereira da Silva, bons proprie- 
  corrente antes do começo deste 
  tários de Mataduços. 

— Em 24, a menina Guilher- 
mina Nunes Figueira, festeja 39 

[movimento de especulação, que 

o fazia percorrer, impacientemen- primaveras, da Quintã; o sr. José 
te, o corredor da carruagem, mal) Maria Gomes da Costa, 23 anos, 
soubera pelo revisor da hora| proprietário de sapataria em Ca- 
aproximada da sua chegada 
terra para onde comprara a pas-'te 25 anos, filha do polícia re- 
sageim, pusera-se à janela a vera formado sr. António Simões da 
prisagem ea saborear o iresco Maia, natural da Póvoa, e de sua 
que a deslocação do ar lhe trazia, esposa sr.” D. Elvira Simões de 

Como a servir-lhe de guia e de Oliveira, residentes em Lisboa. 
bússola lá estava a fotografia que, 

cla; e a sr.º Tereza Simões Duar-|. 

não largava e para a qual olhava! 
constantemente, Parecia não te- 
rem fim aquelas horas do cami- 
nho. Passara já Coimbra e Avei- 
ro não ficava longe. Quanto 
amis o combóio corria e o tempo 
de viagem encurtava maior era o 
desespero do Tónio. 

(Continua) ) 

Um caciense alfacinha. | 

    

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

OQurivesaria Vilar 
Ru: de José Eslêvão, 59 

Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. | 

Não esqueça que é a casa de 

—Em 25, o sr. Joaquim Rodri- 
gues Miranda, 49 anos, de Cacía 
e laborioso industrial de padaria 
em Tentugal; o sr, Manuel Ro- 
drigues Onofre, 47 anos, de Fros- 
sos e residente em Lisboa; a sr.* 
D. Maria Augusta Nunes da Silva 
Matos, 50 anos, esposa do sr. José 
Maria da Silva Matos, bons cas 
cienses e conceituados industriais 
de padarias em Espinho, Paços 
de Brandão e Estarreja e a sua 
gentil filha Rosa da Silva Matos, 
colhe 19 primaveras no dia 28; a 
sr.” D. Maria Nogueira da Silva, 
38 anos, esposa do sr. José Maria 
Martins da Silva, maturais de Vi- 
larinho e Cacia e activos indus- 
triais de padaria em Lisboa; a sr.* 
Alice Dias de Pinho, 47 anos, 
esposa do sr. António Rodrigues 
Lourenço, da Quintã e residentes 
em Venda Nova (Amadora); e a 
galante menina Maria do Carmo 
Nogueira da Silva, colhe mais 
uma risonha primavera, filhinha 

óptica mais antiga de Aveiro. do sr. Antônio Nogueira da Silva 

No dia 29 de Maio de 1950 | 

Grade Eestival Tipio-Reginl 
DAS 22,30 A'S 3 DA MANHÃ 

Em que colaboram a grande CENTRAL ORQUESTRA 
JAZZ, do Troviscal, considerada a melhor do Distrito e o 
RANCHO FOLCLÓRICO “TRICANAS DA RUA 
D'ALÉM, de Agueda, também considerado dos melhores, 
pois tem alcançado valiosos prémios nas suas magníficas 
exibições nos principais centros do País. 

Foram já elaborados e distribuidos programas com 
retratos das tricanas. 

As exibições dos conjuntos serão feitas num recinto 
gentilmente cedido pela Companhia Portuguesa de Celulose, 
junto ao Club Recreio Caciense. 

Não podemos dzixar de elogiar os organizadores deste! 
festival, srs. Fernando Augusto de Oliveira e Henrique Nunes 
da Silva, porque desta forma fizeram com que as festas do 
Divino Espírito Santo tenham mais grandiosidade. 

Como a promoção deste arraial nocturno importa em 
alguns milhares de escudos, os seus organizadores apelam 
para todos os bons cacienses que contribuam com o seu 

  

  

! 

    apreciável óbulo, o que desde já agradecem. 

constitui gravíssima fraude dos 
interesses do consumidor e será 4 duramente reprimida,» 

| Nós, que há meses demos 
publicidade à uma notícia do 
nosso correspondente de Fros- 
sos por naquela freguesia se- 
rem vendidos com mercadorias 
sacos de papel com peso exor- 
bitante, recebemos um postal 
e uma carta de dois comercian- 
tes daquela freguesia onde pro- 
testavam com a publicação da 
referida notícia e por pretexto 
susperderam as assinaturas do 
nosso jornal. 

Por aqui se vê a que estão 
sujeitos os jornais da provín- 
cia, se pensam em defender os 
interesses do público consu- 
midor. 

      

Farmácia Aliança 
Praça da República = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na= 

cionais e estrangeiras.  



ECOS DE CACIA 

  

= NOTÍCIAS'DA NOSSA. REGIÃO TT 

  

    

De Angeja 
Teatro. — Completamente re- 

modelado npresenta-se mais uma 
vez no sábado, dia 29 em Ange- 

ja. às 21 horas e meia, dando 
uma récita no palco da mossa 
Associação, o interessante Grupo 
Dramático «Estrela de Matadu- 
ços», que apresenta o seguinte 
Programa: a engraçada comédia 
burlesca em 1 acto, original de 
José de Câmara Manuel, «O Gran- 
de Inventor»; o interessante dra- 
ma em 1 acto, original do distinto 
escritor Dr. Júlio Dantas, «Rosas 
de todo o ano»; n linda comédia 
cómica em 2 aetos, imitação 
do original francês pelo falecido 
motor C, Leoni, «Tire dali a me- 
ninav; e em fim de festa um so- 
derbo acto de variedades, com- 
pneto de monólogos, cançonetas, 
duetos e fados. 

Este intereseante espertáculo 
será abrilhantado pela orquestra 
privativa do mesmo Grupo, sob 
a direcção do sr. João Pereira. 
Valente, ) 

No final da récita realiza-se 
um Baile. 

Casamento.—No domingo rea-, 
lizou-se nu nossa igreja paroquial 
o casamento da menina Etelvina 
Souto, filha do sr. Virgílio Souto, 
do Vale do Sol, com o sr, Manuel 
Marin Soares da Silva, eumprega- | 
do de padaria em Lisboa, que; 
para tal fim aqui se encontrava; 
há semanas, l 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. Antero Valente Figneira e a 
sr.* D. Helena Pereira de Maga- 
lhães, dedicada esposa do Br, José 
Magalhães, todos estimados an- 
gejuuses. 

Ao uovo ensal, que seguiu no 
mesmo dia a fixar residência em 
Lisbon, desejamos as maiores fe- 
licidades. 

Procissão aos enfermos. —Suiu 
ma quinta-feira (Dia da Ascenção 
de Nossa Senhora), a procissão 
nos enfermos, que anualmente se 
realiza na nossa fregussia, 

Prisão de malfeitores. — Foram 
presos João Rodrigues Branco, 
solteiro, e Joaquim Soares Ribei- 
ro, casado, conhecidos pelos «Ra- 
papéus» e aqui residentes, por 
mo dia anterior, nas Sainheiras, 
serem eucontrados a cortar enr- 
valhos para fazerem carvão, 

— Também foi preso o jorna- 
leiro Domingos Valente Sequeira, 
morador nesta freguesia, por num 
verdadeiro acto de malvadez as- 
saltar, na Gândara do Fontão, a 
propriedade do sr. Artur Nunes 
Ribeiro, de Fermelã, onde cortou 
JO pés de videiras já desenvolvi- 
das. 

Vão prestar contas à justiça 
«dos notos indignos que pratica-: 
ram, | 

Doente. —Num hospital do Por- 
to, onde se encontra internado, ' 
sujsitou-se há dias a uma segun- 
da operação cirúrgica, que foliz-, 
mente correu muito bem, o nosso 
amigo er. José Estrela, lavrador 
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da rua dos Pinheiros. ; 

O doente encontra-se livre de 
petigo, tencionando muito breve 
regressar a sua casa, 

Partidas e chegadas. — Sairam 

Di MATADUÇOS e ALUMIBIRA 

Teatro. — Récita pelo Grupo! 
Cénico «Estrela de Mataduços»,: 

No próximo domingo, 21 do 
enrrente, na Casa do Povo de 
Esgueira, pelas 21,30 horas, mais 
unia vez este conjunto de ma- 
dores que tantos e frenéticos 
aplausos o público lhe tem dis-| 
pensado em todas as localidades 
onde se tem exibido, vai mais 
uma vez deliciar-nos com -um| 
espectáculo maravilhoso, levando | 
à cena a engraçadíssima comédia | 
burlesca em 1 acto, de José da| 
Câmara Manuel «O Grande In- 
ventorv; a linda peça dramática 
em 1 acto, do escritor Dr. Júlio 
Dantas «Rosas de tojo o anon; a 
interessante comédia em 2 actos 
de enredo cómico imitada do 
francez pelo falecido actor C. 
Leoni «Tire dali a meninav; e 
para fim deste belo espectáculo 
um acto de variedades, com mo» | 
nólogos, duetos, cançonetas e: 
fados. 

Abrilhanta este espectáculo a 
orquestra privativa do Grupo, 
sob a hábil orientação de música 
do amador João Pereira Valente. 

Estadas.— Para efeito de parti- 
lhas por óbito de sua mãe, estão 
há dias em Alumicira, em casa 
de seu bom pai, o proprietário 
sr. Ernesto Fernandes da Silva, 
os srs. Manuel, António e João 
Fernandes da Silva, os dois pri- 
meiros residentes em Lisboa e 0, 
terceiro em Pombal.—C, / 

j 
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De Sarrazola 
Calcetamento de ruas. — Está 

já calcetada a puralelipípedos a; 
rua Dr. Marques da Costa entre a | 
garagem do sr. Dr. Tomaz de 
Aquino e o início do prédio do sr. 
António Marques Rodrigues, sendo 
também canalizados os esgotos. 

Esta obra foi mandada realizar 
pelo sr, Felismino Martins Simões, 
que assim pôs à prova o seu: 
bairrismo e amor pelo engrande- 
cimento do nosso lugar. 

Espera-se que os proprietários 
dos prédios dali até ao largo de 
S.Tomé se quotizem para a pavi- 
mentação à paralelipípedos seguir 
até àquele largo, É 

E” de louvar a inicialiva do sr. 
Felismino e que todos lhe sigam 
as pisadas, para bem da nossa 
terra. 

Anos.— No sábado, dia 20, colhe 
15 primaveras à menina Gracinda 
Miranda Baibosa,- filha da SE 
Conceição Simões Miranda, deste 
lugar, e de seu marido sr. Artur 
Rodrigues Barbosa, panificador em 
Leiria. 

As nossas felicitações. —C. 

  

Propriedades 
Vendem-se na Arrota, Corre- 

guinho e Viela do Ribeiro, per- 
tencentes a Manuelda Silva Matos. 

Dirigir propostas a José Vi- 
cente da Silva — Rua João Pinto! 
Ribeiro, 31 — Coimbra. 

  

Trespassa-se 

"à pesca. Está agora nessas condi- 

De Taboeira 
Acidente no trabalho.- No dia 

17, quando o nosso estimado con- 
trriâneo sr. Anastácio Rodrigues 
Migueis seguia de pé em cima 
dum carro de lavoura, ao entrar 
vama propriedade no campo, como 
o cartil fosse a subir, escorregou 
com o calçado por o carro ir mo- 
lhedo e desiquilibrou-se sobre um 
foeiro, que-lhe produziu um pro- 
fundo buraco. na. nádega - direita, 
caindo em seguida para o chão, 
em cuja queda sofreu outro ras- 
gão na mesma região. 

O seu sogro, o preslimoso la- 
boeirense sr. António Marques da 
Graça, com um seu criado, que se 
encontravam na propriedade, con- 
duziram numa bateira o sinistrado 
que recolheu a sua casa, onde o 
sr, Dr. Tomaz de Aquino Tavares 
de Sousa lhe prestou os necessá- 
rios curativos. 

Lamentamos o acidente, jámais 
que o bom amigo lerá de estar de 
cama algum tempo, e fazemos 
votos pelo seu completo e breve 
restabelecimento. 

Copela de S. Pedro —Princi- 
piaram no fim da penúltima se- | 
mana os trabalhos da restauração 
da capela de S, Pedro, a cuja 
obra se meteu a Comissão de Me-| 
lhoramentos de Taboeira, da muito 
digna presidência do nosso bene. ! 
mérito conterrâneo sr, António 
Marques da Graça. 

Às obras vão em grande aumen- 
to e espera-se que estejam con- 
cluidas em meados de Junho. 

Limpeza de valetas.—Começa- 
ram na limpeza das valetas da 
estrada que vem de Esgueira a 
este lugar, Seria de toda a conve- 
niência que esta limpeza seguisse 
pela nossa povoação, o que se 
torva de grande necessidade, pois 
encontram-se lodas entulhadas e 
quando chove as águas correm 
pelo leito das ruas, ficando logo o 
pedregulho à vista, Disto resulta 
q estrago das ruas, 

Festividade, — Foi muito con-: 
corrida a feslividade inteiramente 
religiosa ceiebrada no último d»-| 
mingo na capela de Santa Maria 
Madalena em louvor de Nossa Se- 
nhora de Fátima. 

O nosso capelão sr. P.* Mário 
Sardo piêgou um sermão à Santís- 
sima Vugim e fez a benção dô 
Santíssimo Sacramento, havendo 
também lerço e cânticos com a 
colaboração dos fieis, 

Arrombos no mote. — Todos os 

  

De Esgueira 
Falecimentos. — Faleceu com a 

idade de 42 anos a er! Felismina 
Marques Parreira, esposa do Br 
António Pereira Marques, serra- 
lheiro em Aveiro. 

— Também fulecen em Aveiro, 
António Marin Ferreira Ribeiro, 
de 16 “anos de idade, filho do! 
capitão do exército er. José Maria 
Ribeiro; ausente nas nossas coló- 
vias, é da sr* D. Berta Ferreira 
da Silva Ribeiro, residente em 
Aveiro. 

O inditoso moço tem diverea 
família em Esgueira, pelo que os 
seus restos mortais foram traslas 
dados pela Agência Capela para 
o cemitério desta localidade. 

As famílias enlutadas apresen- 
tamos as nossas condolências, | 

Festa ao Espírito Santo. — De- 
pois da sua capelinha devidas, 
mente reparada, tanto exterior! 
como interiormente, como tive-! 
mos ocasião de noticiar, e promo- 
vida pela mesma comissão que 
teve a seu cargo a referida repa- 
vação, vai realizar se uma festa 
no dia 28, 
Embora modesta, tem 

significado, o que há-tantos 
vão se realiza, 

Futebol. — Consta-nos que a 
Direcção do Futebol Club de 
Aveiro entrou em negociações 
com o Futebol Club do Porto | 
a Académica de Coimbra, para! 
realizarem no próximo niôs de | 
Junho, no Estádio Mário Duarte, 
em Aveiro, um desafio entre estas 
duas equipas de futebol. 

O produto reverterá om bene- 
fício do Club organizador e do 
Seminário de Aveiro, em cons. 
trução. 

A ser confirmada esta notícia, 
só há a leuvar quem tomou esta 
iniciativa, atendendo ao fim à 
que se destina parte da, sua re- 
ceita, é 

Horário dos combóios. — Eu- 

    

o seu 
anos! 

horário dos combóios tanto da 
G.P, como do Vale do Vouga, 
que muito veio melhorar as cone 
dições de transportes, 

Foram postos «lguns combóios 
em circulação que de fseto fuziam 
falta. 

trou em vigoíuo dia 14 úm novo. 

Da Póvoa e Paço 
Casamento. — Na igreja de Es- 

Eueira realizou-se o casamento 
da meniva Rosa Nunes Vieira, 
natural de Frossos, criada da sr.* 
Prazeres Nunes dos Santos, com 
o er. Alfredo de Sousa, natural 
de Fermela, criado do er. Manuel 
Sinôss de Oliveira, todos do 
Paço. 
Testemunharam o acto religio. 

[80 08 srs, Manuel Augusto Euzé. 
bio Pereira, estimado capitalista 
da Gândara do Paço, é Benja- 
mim Marques Sousa, 

Ao vovo. casal, que.ficou a res 
eidir no Paço, desejamos muitas 
felicidades. 

Queda dum pinheiro. —No dia 
13, quando o menor José Ramos 
da Silva curtuva lenha seca em 
cima de um piubeiro, caiu de- 
sumparadamente ao chão, sofren- 
do aponas algumas escoriações, 
E' filho do nosso aniigo er. Da- 
niel Augusto da Silva e de sua 
esposa sr." Rosa Miraoda Ramos, 
residentes na Póvoa, 

O tempo. —Coutinua de chuva 
O tempo e a prolongar-se os be- 
nefícios que trouxe à agricultura 
terminarão: por avultados pre- 
quizos. Deus seja conosco! 
" -Anos— No sábado, dia 20, faz 
19 anos o nosso amigo sr; Joa- 
quim da Cunha Rumos, emprega- 
do de padaria em Vila Franca de 
Xira, filho do sr, J ão Sinões 
Ramos é de sun esposa ar,º Maria 
da Glória da Cunha Ramos, 
bons proprietários e lavradores 
da Póvoa, 

— Em 26 fuz 14 anos c menino 
António Maria dos Santos Bar- 
bosa, filho da er.* Maria Hutten- 
se Barbosa, da Póvoa, e de seu 
marido gr. António dos Santos 
Calado, panificador em Algés. 
—E no mesmo dia passa o ani= 

versário do menino Autónio Elias 
dos Santos Nunes da Silva, filho 
do sr, António Nunes da Silva e 
de sua esposa er.* Maria da Gló- 
ria Nunes dos Santos, da Póvoa 
e residentes em Alcanena. 

Muitas felicidades para todos, 
  

  

De Verdemilho   Doente.—Tem passado mal de 
saúde o nosso amigo er. José Hos 

barbearia em Aveiro, 
Dessjumos-lhe as melhoras, 
O tempo —Tem echuvido bas-   anos o mute que dá saída para os 

campos é arrombado em vários 
pontos para colocar os galrichos 

ções, sendo o seu estado muito 
lamentável, 

De verão é consertado pelo nos- 
so povo e mandado estaquear pela 
sr.* D. Arcelina Valente Moreira, 
mas para os primeiros trabalhos 
não aparecem os que arrombaram, 
disso temos a certeza. 

Era justo que se intensificasse 
uma vigia e se desse o castigo a 
quem o merecesse, pois não está 
certo que «uns comam os figos e 
a outros rebente a bocar, como 
se costuma dizer. 

Além disso, o nosso lugar é 

“aniversário 

!'geral defendidos de todas as pra- 
de Lisboa no dia 8 do corrente,! Taberna e habitação em Alhandra no paquete «Mouzinho», com des- = Rua António França Borges, 37. 
tino a Sá da Bandeira (Africa), 0 | Ts 
st. Manuel Ferreira da Silva, sua 
esposa sr.º Otília Ferreira da Silva! 
e filhinha Maria Francelina, que, 
foram juntar-se a seus cunhados! 
e sogra. « : 
—Chegaram ao Funtão no dia | 

70 er, Francisco Ferreira da Sil- 
Va, sua esposa e filhinha, que 
vieram juntar-se no seu cunhado 
e tio sr. António Marques, hábil 
técnico de rádio, que também 
chegou há dias da capital. 

Todos estes nossos amigos, são 
filhos, noras e netos do assinante 
deste jorcal sr, Jjão Ferreira da: 
Silva, panificador em Lisboa. 
—Com sua família, chegou há 

dias de Lisboa o sr, Eduardo Ba- 
Ptista, que aqui vem fixar reei-! 

  

dência na sua vivenda da rua dos 
Outeiros. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

Anos. —No dia 3 do cotrente 
colheu 9 risonhas primaveras a 
galante menina Deolinda No- 
gueira Vidinha, aqui residente, 
filha do sr. José Correia Vidinha 
e de sun esposa sr? D. Marin de 
Jesus Nogueira Vidinha, nossos 
estimados conterrâneos ausentes 
na América do Norte. 
—E no din 24 faz 24 anos a 

sua tia sr.* Helena Marques Vi- 
dinha, esposa do sr. Manuel Ma- 
ria Nogueira Trindade. 

As nossas felicitações, — O. 

muito visitado no verão por vera- 
neantes que para o campo vão 
saborear as suas merendas e aqui- 
lo diz mal do zelo da população. 

A acabar estas proezas, findam 

tnaute, o que muitos benefícios 
tero trazido à agricultura. 

Ainda bem, 
Anos.— Passou no dia 160 seu 

natalício « st.º Rosa 
Augusta Martins-Guedes, esposa 
do nosso amigo sr, Antóvio Gon- 
alves Guedes, pintor nas Fábri- 
cas Aleluia, em Aveiro, é moia- 
dores no lugar da Foreg: 

A"aniversutiante apresentamos 
os nossos parabéns. —C, 

  —sms o mé 

Importante! 
Se desejam os vossos pomares, 

videiras, jardins e agricultura em 

  

gas de insectos, apliquem produ. 
tos de confiança. Para isso basta 
dirigirem-se ao Horto Esguei- 
rense —Telef.: 415 - Esgueira— 
Aveiro—e ser-lhes-ão prestadas   também os costumados falatórios 

e desavenças uns com os outros. 
Anos.—No dia 11 do corrente 

completou 18 primaveras a meuina 
Lídia Rodrigues da Silva, filha do 
sr. Manuel Rodrigues da Bala e 
de sua esposa sr.* Maria Rodrigues 
da Silva, lavradores deste lugar, 

As nossas felicitações. — €, 
das ie mi 

Trespassa-se 
Taberna e Mercearia, com casa de 
habitação, por motivo de doença. 

Dirigir ao próprio — Rua do 

melhores indicações. 
  

  

     

COMBOIOS EM CACIA 
PARA O NORTE | PARA OSUL 

5,29 Correio 0,37 Correio 
6,13 Tranmei 7,21 Onibus 
7,03 Mixto 9,36 Ombus(correio) 
8,28 Tramuei 11,23 Tramuei 
11,22 Onibus 15,27 Onibus (*) 
12,43 Tramuei 18,58 Tramuei 
15,52 On:bus 20,35 Tramues 
17,53 Semi-directo 21,37 Mixto 
que vem de Lisboa (*) segue Lisboa, via 

21,09 Onibus (cor.) norte. 
Os combóios das 11,23, 18,58 e 20,35, 

que seguem para o Sul terminam em     Arco, 4 — Aveiro, 

tácio de Oliveira, proprietário de! 

Anos.— No din 5 do corrante 
passou o auiversário do er. Saúl 
[Nunes das Neves, “chaufeur da 
Delegação de Suúde.do Distrito 
de Aveiro. y 
No dia 12, completou mais 

uma primavera a meniua Norbin- 
da Martins das Neves, filha do 
assinante deste jornal sr. José 
Francisco das. Neves, hábil. em- 
preiteiro civil desta localidade. 

—E no dia 18 fez aúos o gr. 
Armando Martins Pereira, filhn 
do assinante deste jornal sr, An- 
tónio dos Suntos Pereira, pro- 
prietários da Agência Funerária 
local. 

Desejamos aos aniversariantes 
as melhores felicidades. — C, 

  

  
Padaria 

Passa-se cosendo 35 sacos men- 
sais. Dirigir a João Simões Pe- 
reira — Condeixa — Ega. (21) 

  

Vende-se 
Um terreno lavradio ea oli- 

val, sito na Afeiteira, também 
conhecido por Vales Grandes, 
com a superfície aproximada de 
11,300 "2 estando bem localiza- 
da a 100 metros da Estrada  Na- 
cional, 
Quem pretender informa Má- 

rio Nunes Esteves — Angeja. (6) 

  

Comércio 
MERCEARIA, VINHOS E COMIDAS 
Passa-se em Cacía, junto ao 

Apeadeiro, 
Dirigir a Domingos de Oliveira   Aveiro, dando os dois primeiros ligação 

ao correio e ao rápido, respectivamente, Garrido. 

  

 



AUX 
  

DES GAIA 

d 

ECUS 

  

Em exposição nos Agentes em Aveiro: 

FRADBAOSS OLIVEIRA mA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B =: 

BLCILCTREIT AS 
Aos mais 

AVEIRO 

  

A pronto e prestações 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?* Fixe hem: 

    

cpa 

  

AVEIRO 

  

baixos preços 

TELEGRAMAS; FRAZOL 

TELEFONE (P. F.) 156 

  

Ver para crer: 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visitai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de .ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Gama — CACÍA 

Executa toda a espécie de consertos, assim como 
calçado novo em todas as medidas, 

  

. e 

Bicicletas 
Para homem, senho- 

ra € criança 
por preços sensacionais 

  

  

Só na antiga casa 

Armando Grespo & E.* 

  

Vo Ss 

= 

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — 'Telet. 27027 

N 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as fercagens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Dficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Bicicletas Sunar- Cacita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais eestrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 
selim tipo vasad'a preço sem concorrência—1, 200800. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em preto, sport ou 
passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 
dos mais 40$00. . 

Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 
para toda a parte do País à cobrarça. Não salisfeitos, 
restitui-se a importância, 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.* 
Apartado 7 MOGOFORES 

  

Casa Graça 
Doida an o cão 

DE 

MANUEL FLARES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos é de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 
  

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos respeitantes 
à sua arte, 
  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funetais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

fipo-litográficos 163 

  

Jisê lo Úiveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPÓSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis* 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

  

  

LISBOA 

“A EGONOMICA,, 
esVasco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos as trabalhos de marcenaria e polimento 
Reslaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

= Ii= DES 8 | 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, mofnhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas. 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO 

  

ESGUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirensen, 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgnueirense» 

Teleí. 415==Esgueira— AVEIRO 

“A CONSTRUTORA” + 
  

Peçam orçamentos 
Rua Conselheiro Queiroz == VERDEMILHO = AVEIRO 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 
  

em madeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 
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